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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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O HOST/WORLD CAFÉ COMO FERRAMENTA 
EDUCACIONAL DE MORFOLOGIA

CAPÍTULO 15

Katrine Bezerra Cavalcanti
UFPI-CSHNB, Curso de Medicina 

Picos – Piauí

Taise Peneluc
FAZ-UNIME, Curso de Medicina

Lauro de Freitas - Bahia

RESUMO: Ressignificar a teoria de forma que o 
aluno internalize os saberes propostos de forma 
a compreendê-las criticamente, possibilitando 
a internalização dos saberes propostos e 
permitindo que possam intervir na construção 
do conhecimento, na perspectiva sócio-
profissional de interação com o outro e com a 
sociedade passou a ser o grande desafio para  
os novos cursos de Medicina no Brasil quando 
o Ministério da Educação instituiu através 
da resolução 03 de 20/06/14 as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN). Observa-se em 
todo o país, uma intensa mobilização nas mais 
diversas Instituições de Ensino Superior a fim de 
modificar seus Projetos Políticos Pedagógicos 
para se adequarem às exigências da DCN. A 
técnica do World Café baseia-se na concepção 
de que a conversa é um ótimo meio para a 
geração de novas ideias de forma colaborativa. 
É classificada como metodologia ativa capaz 
de interferir significativamente na motivação e 
no interesse dos alunos, intensificando sua pro 
atividade na busca e construção de soluções. 

Apresenta-se como uma técnica estratégica 
para sala de aula grandes, com o propósito 
de colocar o aluno no papel ativo do processo 
ensino-aprendizagem
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia Ativa. World 
Café. Host. Ensino Médico.

HOST / WORLD CAFÉ AS A MORPHOLOGY 

EDUCATIONAL TOOL

ABSTRACT: Resignify the theory that students 
internalize the proposed knowledge in order 
to understand it critically, making possible the 
internalization of the proposed knowledge 
and allowing them to intervene knowledge 
construction, in the socio-professional 
perspective of interaction with the other and with 
society passed to be the great challenge for the 
new medical courses in Brazil when the Ministry 
of Education instituted through Resolution 03 
of 06/20/14 the National Curricular Guidelines 
(DCN). There is an intense mobilization 
throughout the country in the most diverse 
institutions of Higher Education in order to 
modify their Political Pedagogical Projects to 
conform to the requirements of the DCN. The 
World Café technique is based on the idea that 
conversation is a great way to generate new 
ideas in a collaborative way. It is classified as 
an active methodology capable of interfering 
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significantly in the motivation and interest of the students, intensifying their proactivity 
in the search and construction of solutions. It is presented as a strategic technique 
for large classrooms, with the purpose of placing the student in the active role of the 
teaching-learning process
KEYWORDS: Active Learning. World Café. Host. Medical Education. 

1 |  INTRODUÇÃO

O processo de aprender se concretiza na mudança de comportamento frente 
ao conteúdo trabalhado, seja por uma mudança cognitiva, de procedimentos ou 
atitudes. Dessa forma, a relação ensino-aprendizagem se constitui na organização 
de procedimentos, com a função clara de suscitar a transformação do sujeito frente 
aos conteúdos propostos (BEBER; DA SILVA, 2014).

Os estudos de Freire (1996) apontam a necessidade de se incluir o aluno como 
elemento central dos processos de ensino-aprendizagem. Durante muitos anos, 
atribuiu-se ao professor o papel de protagonista nesse processo, o que acabou 
justificando anos de práticas excludentes e, nas palavras do próprio autor, opressoras 
em relação aos discentes. Na perspectiva teórica de Paulo Freire, o eixo central do 
processo de ensino-aprendizagem passa a ser o discente, ele aprende por meio do 
professor e de seu ambiente sociocultural construindo ativamente seu saber.

Dessa forma, entende-se o diálogo, categoria proposta nos estudos de Freire 
(1996) e Fazenda (2003), como elemento desencadeador de um ambiente propício 
para o ensino, a aprendizagem e o próprio desenvolvimento das pessoas. Por meio da 
criação de ambientes que propiciem a interação, cooperação e a colaboração entre 
os sujeitos, acredita-se que o conhecimento possa ser construído e sedimentado 
com níveis de criticidade e aprofundamento muito maiores do que em ambientes nos 
quais as pessoas se coloquem isoladamente na posição de meros ouvintes.  

Nesse contexto em que compreendemos os desafios que envolvem o Ensino 
Superior no Brasil e no Mundo, observa-se que há, muitas vezes uma excessiva 
preocupação com a racionalidade técnica ou com o conhecimento teórico, dissociado 
de uma ação mais efetiva, reflexiva e prática no âmbito da experimentação e que 
exclui o conhecimento prévio do aluno e o contexto sociocultural no qual ele está 
inserido. Daí torna-se essencial a ressignificação das teorias para que o grupo possa 
compreendê-las criticamente, possibilitando a internalização dos saberes propostos 
e permitindo que possam intervir não só pela assimilação de conhecimentos, mas 
pela construção, na perspectiva sócio-profissional de interação com o outro e com a 
sociedade.
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2 |  CONHECENDO O HOST/WORLD CAFÉ

O HOST, mais conhecido como World Café (Café Mundial), é uma metodologia 
de conversa dirigida em grupo bastante utilizada em todo o mundo. Desenvolvida por 
Juanita Brown e David Isaacs, em 1995 na Califórnia/EUA, a técnica é muito útil para 
estimular a criatividade, explorar temas relevantes para o grupo e criar um espaço 
para que a inteligência coletiva possa emergir. O nome Café aparece justamente 
para convidar as pessoas a conversarem de uma forma descontraída, informal, como 
se estivessem em uma mesa de um café/restaurante. Este método surgiu através da 
inquietude e percepção da necessidade observada por seus criadores da formação 
de redes de diálogos para discussão de temas relevantes.

Nesses tempos atuais tão atribulados, conturbados e sempre muito cheio de 
ocupações e estímulos, as pessoas andam cada vez mais isoladas umas das outras 
o que nos faz pensarmos que se esqueceram do prazer do hábito antiguíssimo 
da boa conversa, da alegria em compartilhar momentos e histórias juntos. Um 
mundo no qual não estamos separados, classificados ou estereotipados. Um 
mundo de simples boa vontade, livre de tecnologia e artificialidade. E um mundo 
onde aprendemos que a sabedoria de que precisamos para resolver nossos 
problemas está disponível quando conversamos em conjunto (BROWN, 2007, 
p.13).

Atualmente, as pessoas estão mais polarizadas, mais oprimidas, mais 
impacientes, se desapontam mais facilmente com os outros e encontram-se 
mais retraídas do que nunca. Frequentemente, nos frustramos mais facilmente 
pelo crescente número de problemas com os quais nos deparamos e com nossa 
incapacidade para resolver mesmo os mais simples. Como consequência, a nossa 
memória de como trabalhar juntos de maneiras saudáveis e produtivas reduziu 
significantemente em função da complexidade do trabalho de grupo e do nosso 
próprio esgotamento (BROWN, 2007).

A consequência mais perniciosa desta perda de memória talvez seja nossa 
crença crescente de que os humanos são uma espécie difícil, egoísta e que 
não podemos confiar uns nos outros. À medida que esta crença negativa fica 
mais forte, nós nos retraímos e focalizamos apenas o trabalho que podemos fazer 
por nós mesmos. Só prestamos atenção ao trabalho em nossa frente e, assim, 
perdemos qualquer avaliação do Sistema todo (BROWN, 2007, p.14). 

À vista disso, o World Café tem a capacidade de reacender as profundas 
lembranças da nossa espécie em relação a duas crenças fundamentais sobre a vida 
humana. Primeiro, nós, humanos, queremos conversar em conjunto a respeito dos 
assuntos que são importantes para nós. Segundo, à medida que conversamos em 
conjunto, nos tornamos capazes de aflorar uma sabedoria maior que se encontra 
apenas no coletivo (BROWN, 2007).

Desde seu começo, em 1995, dezenas de milhares de pessoas nos seis 
continentes participaram de diálogos do World Café em ambientes que vão desde 
salões de baile de hotel lotado reunindo 1.200 pessoas até acolhedoras salas de 
estar com apenas uma dúzia de pessoas presentes. Seja nos negócios, no governo, 
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na saúde, na educação, ONG ou ambientes comunitários, o World Café pode dar 
uma contribuição especial quando o seu objetivo é o uso focalizado do diálogo para 
aumentar relações produtivas, aprendizado colaborativo e insight coletivo em torno 
dos desafios da vida real e de questões estratégicas (BROWN, 2002).  

O World Café, assim, se configura um método de fácil utilização para a criação 
de uma rede viva de diálogo colaborativo sobre perguntas relevantes a serviço 
de assuntos reais do dia-a-dia, sejam elas da vida ou do trabalho. Na prática, os 
Cafés têm sido chamados de várias maneiras para satisfazer metas específicas, 
incluindo os Cafés Criativos, Cafés do Conhecimento, Cafés da Estratégia, Cafés da 
Liderança, Cafés do Marketing e Cafés de Desenvolvimento de Produto. (BROWN, 
2002). A maioria das conversas de Cafés são baseadas nos princípios e formato 
desenvolvidos pelo The World Café (veja no www.theworldcafe.com).

As conversações no World Café também são uma metáfora provocativa, nos 
possibilitando ver novas maneiras para fazer a diferença em nossas vidas e trabalho. 
O poder da conversação é tão invisível e natural que geralmente o ignoramos. Ao 
nos conscientizarmos do poder do diálogo como um processo fundamental para 
as relações humanas poderemos utilizá-lo de maneira mais eficaz para o nosso 
benefício mútuo.    

3 |  O HOST/WORLD CAFÉ COMO FERRAMENTA DE METODOLOGIA ATIVA/

COLABORATIVA

Quando se fala em metodologias mais modernas de aprendizagem 
frequentemente se faz referência às teorias construtivistas, as quais destacam o 
indivíduo e sua cognição como fundamentais no ensino-aprendizagem e a educação 
como processo integral, que desenvolve o potencial do aprendiz e as capacidades 
advindas dos estímulos externos e da motivação intrínseca para aprender.

[...] um dos objetivos primordiais de todo processo educativo é promover 
plenamente a autonomia e o amadurecimento do educando. [...] o indivíduo 
deverá chegar a ser seu próprio mediador e adquirir uma total autonomia e 
independência em relação ao professor mediador (TÉBAR, 2011, p. 107).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394/96) defende que no ensino 
deve prevalecer a liberdade de aprender, o pensamento, a arte e o saber, bem 
como o pluralismo de ideias. Nesse âmbito, a educação superior e suas instituições 
formadoras têm lidado com os desafios e exigências de aproximação da realidade 
social, considerando as transformações cotidianas da sociedade. Nesse sentido, os 
estudos e as propostas ora desenvolvidos, buscam destacar o papel do educando 
na sua formação de modo ativo e integrador, para permitir que ele interaja como 
sujeito social na construção do conhecimento, bem como a práxis e intervenção 
social (CAVALCANTE, 2018).
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As metodologias ativas surgem como possível ação para o desenvolvimento 
dinâmico e participativo do aluno de forma autônoma, integrada e colaborativa. 

Do ponto de vista de algumas pesquisas, a aprendizagem colaborativa

Possibilita alcançar objectivos qualitativamente mais ricos em conteúdo, na 
medida em que reúne propostas e soluções de vários alunos do grupo; os grupos 
estão baseados na interdependência positiva entre os alunos, o requer que cada 
um se responsabilize mais pela sua própria aprendizagem e pela aprendizagem 
dos outros elementos do grupo (aprender partilhando permite que os alunos 
se integrem na discussão e tomem consciência da sua responsabilidade no 
processo de aprendizagem); incentiva os alunos a aprender entre eles, a valorizar 
os conhecimentos dos outros e a tirar partido das experiências de aprendizagem 
de cada um; maior aproximação entre os alunos e uma maior troca activa de 
ideias no seios dos grupos, faz aumentar o interesse e o compromisso entre eles; 
transforma a aprendizagem numa atividade eminentemente social; aumenta a 
satisfação pelo próprio trabalho (UNIVERSIDADE DE ÉVORA, 2015).    

Nesse processo, a participação ativa do educando é essencial, pois o 
conhecimento produzido se dá a partir da construção coletiva e autônoma de cada 
indivíduo na sua interação com o grupo. Para tal, a comunicação é um fator chave 
para o sucesso dessa aprendizagem que exige diálogo, assim como a motivação em 
aprender e para a aquisição de competências (CAVALCANTE, 2018). 

São diversas as vantagens observadas na aprendizagem colaborativa sob o 
ponto de vista do grupo ou mesmo pessoal. Quanto ao aprendizado do indivíduo, a 
aprendizagem colaborativa,

[...] aumenta as competências sociais, de interacção e comunicação efectivas; 
incentiva o desenvolvimento do pensamento crítico e a abertura mental; permite 
conhecer diferentes temas e adquirir nova informação; reforça a ideia que cada 
aluno é um professor (a aprendizagem emerge do diálogo activo entre professores 
alunos); diminui os sentimentos de isolamento e de temor à crítica; aumenta 
a segurança em si mesmo, a autoestima e a integração no grupo; fortalece o 
sentimento de solidariedade e respeito mútuo, baseado nos resultados do 
trabalho em grupo (UNIVERSIDADE DE ÉVORA, 2015).    

Diante desse contexto, alguns estudiosos propõem conectar o processo de 
conversação desenvolvido nos Cafés com metodologias e ferramentas de educação 
transformadora. Por exemplo, Aldred (2011) discute que o foco no engajamento do 
participante em diálogos coletivos, incluindo resolução de problemas e desafios sociais 
dentro do World Café corrobora com certos aspectos da filosofia de pensamento 
crítico, proposto por Paulo Freire (1987), o qual argumenta que a educação e o 
diálogo devem incluir o pensamento crítico a ação como uma práxis libertadora.  

4 |  DIRETRIZES DO HOST/WORLD CAFÉ

Conduzir um excelente diálogo do World Café não é difícil – é limitado somente 
pela imaginação do Facilitador. Uma vez que seja ofertado o contexto apropriado 
e o foco necessário, os participantes podem acessar um profundo conhecimento 
acerca do que realmente importa e a criatividade para se confrontar mesmo os mais 
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difíceis desafi os (BROWN, 2002). O formato do Café é fl exível e se adapta a muitas 
circunstâncias diferentes. Há sete princípios (fi gura 1) que caracterizam um processo 
de World Café, que podem ser modifi cados para atender a uma grande variedade de 
necessidades (THE WORLD CAFÉ, 2015). Quando estas diretrizes são usadas em 
combinação, fomentam o diálogo colaborativo, compromisso ativo, possibilidades 
construtivas para a ação e fortalecem a comunidade envolvida:

Figura 1: Sete princípios que norteiam o planejamento e o desenvolvimento de uma 
conversação baseada no World Café (Fonte: https://www.researchgate.net/fi gure/Figura-1-Sete-

principios-do-World-Cafe_fi g1_298523323). 

1. Tenha Consciência do Propósito do World Café:

Defi nir quais os objetivos (contexto) do encontro são essenciais para o seu 
planejamento, assim como os problemas propostos para serem resolvidas, quantas 
pessoas participarão e qual o espaço disponível para o evento. Saber a fi nalidade 
da sua reunião lhe permite considerar quais participantes precisam estar lá e que 
parâmetros são importantes para atingir o seu objetivo. 

2. Crie um Ambiente Receptivo e Hospitaleiro:

Os anfi triões de Cafés pelo mundo todo enfatizam o poder e a importância 
de criar um espaço hospitaleiro. Quando as pessoas sentem-se confortáveis para 
serem elas mesmas, tornam o seu pensamento, fala e escuta mais criativos. Criar 
um ambiente acolhedor começa pelo convite, pela forma como você convida seus 
participantes. Informe as pessoas a respeito do tema (assunto) do World Café e, ao 
convidar seus participantes, faça-o de uma forma bem especial. Pequenas mesas 
redondas, em que as pessoas possam se sentar juntas, ou carteiras escolares 
agrupadas, dão um ar mais receptivo ao ambiente. No local pode haver um espaço 
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para um café (ou similares, como sucos, lanches ou pequenos doces), papel de 
bloco de notas, canetas coloridas e, no caso de grupos muito grandes, um microfone 
(de preferência sem fio). As mesas devem comportar de 4 a 5 participantes. 

3. Explore perguntas Relevantes

Encontrar e estruturar perguntas relevantes para aqueles que estão participando 
do seu Café é fundamental e pode produzir profundo resultados. O seu Café pode 
explorar somente uma questão ou diversas questões podem ser desenvolvidas para 
dar apoio a uma progressão lógica de descobertas por todas as diversas rodadas 
de diálogos. Em muitos casos, várias conversações no Café tratam de descobrir e 
explorar perguntas poderosas, enquanto acabam facilitando a busca e descoberta 
de soluções eficazes. Dessa forma, os participantes, sentados em suas respectivas 
mesas são motivados a conversar sobre uma pergunta disparadora e a utilizar 
blocos de nota, ou papéis para registrar suas ideias, análises e colocações de todas 
as pessoas do grupo. Na medida em que as discussões do Café vão avançando, o 
facilitador pode lançar novas perguntas, de acordo com os objetivos propostos.

4. Estimule a Contribuição de Todos

Como líderes, estamos cada vez mais conscientes da importância da 
participação, mas a maioria das pessoas não quer somente participar, quer também 
contribuir ativamente para fazer a diferença. É importante encorajar a todos 
os presentes no seu encontro a contribuir com ideias e perspectivas, permitindo 
também que qualquer um possa participar da discussão, seja no registro, na fala, na 
concordância ou na discordância do assunto. O objetivo é continuar incentivando o 
registro por meio de ideias-chave, esquemas, rabiscos, para que o pensamento vá 
progressivamente ganhando corpo na discussão.

5. Conecte Perspectivas Diversificadas

A cada 20 a 30 minutos, aproximadamente, os participantes são gentilmente 
convidados a trocarem de grupo. O moderador pode optar por manter um participante 
em cada grupo, identificando-o como o host (anfitrião) do Café. O importante é que 
cada um seja convidado a compartilhar informações e resultados das conversas 
anteriores com os membros do novo grupo. A oportunidade de passar entre as 
mesas, conhecer novas pessoas, contribuir ativamente com o pensamento e ligar a 
essência das suas descobertas aos círculos de pensamento em constante ampliação 
é uma das características marcantes do Café. Essa polinização cruzada de pessoas 
e ideias enriquece a possibilidade insights surpreendentemente novos.

6. Escute os Outros por Padrões ou Insights

Por meio da prática de escutar em grupo e prestar atenção aos temas, padrões 
e insights. Existe, então, uma tendência a começar a sentir uma conexão ao conjunto 
maior e, portanto, iniciar uma síntese coletiva das discussões.

7. Compartilhe as Descobertas Coletivas
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Após algumas rodadas de conversação, é útil participar de uma conversação em 
plenária. Isto oferece ao grupo inteiro uma oportunidade de conectar os temas gerais 
ou perguntas que agora estão presentes. Geralmente as sínteses são registradas 
de forma coletiva para que todos possam acompanhar, validando os conhecimentos 
construídos pelo grupo. Para tal registro, pode-se utilizar quadro ou cavalete e papel 
de flipchart e marcadores ou canetas hidrográficas.

5 |  APLICANDO O HOST/WORLD CAFÉ NAS AULAS DE MORFOLOGIA

Desde 2014, quando o Ministério da Educação instituiu através da resolução 
03 de 20/06/14 as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a graduação em 
Medicina, que então têm-se visto em todo o país uma intensa mobilização nas mais 
diversas Instituições de Ensino Superior a fim de modificar seus Projetos Políticos 
Pedagógicos para se adequarem às exigências da DCN. Nessa resolução, observa-se 
no capítulo III: Dos Conteúdos Curriculares e do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
de Graduação em Medicina, o artigo 26 estabelece que o curso deverá ser centrado 
no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e 
mediador do processo, com vistas à formação integral e adequada do estudante. 
Para isso, no art. 29, item II e IV, orienta que o curso deve utilizar metodologias 
que privilegiem a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e na 
integração entre os conteúdos, assegurando a indissociabilidade do ensino, pesquisa 
e extensão, bem como promover a integração e a interdisciplinaridade em coerência 
com o eixo de desenvolvimento curricular (BRASIL, 2014). 

Diante desse cenário, a União Metropolitana para o Desenvolvimento da 
Educação e Cultura (UNIME), localizada no município de Lauro de Freitas/BA, 
juntamente com seu corpo docente, uniu forças para construir um novo PPC do Curso 
de Medicina, a fim de inserir as metodologias ativas em seu perfil curricular. Nessa 
empreitada, além da inclusão dos estudos tutoriais, onde trabalhamos o método 
PBL com os discentes do curso, todas as disciplinas sofreram alterações a fim de se 
tornarem mais práticas e reduzir a abordagem conteudista. Portanto, os conteúdos 
referentes às disciplinas da Morfologia, como a Anatomia Humana, Histologia, 
Embriologia e Fisiologia, passaram a ser trabalhadas na disciplina de Laboratório 
Morfofuncional (LMF), onde eram realizadas aulas teórico-práticas nos laboratórios 
da instituição alternadas com sessões para discussões de casos clínicos e artigos 
científicos. Essas sessões eram realizadas quinzenalmente através da formação de 
grupos de discussão por meio do World Café (HOST), o qual era executado da 
seguinte forma:

1. Inicialmente, os alunos eram formalmente convidados, por e-mail, a participar 
das sessões agendadas com data, horário e o local onde iria acontecer o 
Café. O local escolhido era uma sala de aula dentro da instituição, bastante 
ampla e iluminada que permitisse a movimentação dos alunos pelo espaço. 
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Uma semana antes da sessão, os alunos recebiam um material bibliográfi co, 
que poderia ser algum artigo científi co, trechos de livros, ou casos clínicos, 
os quais deveriam ser estudados previamente ao encontro com grupo. 
Considerando o Word Café para salas grandes, o propósito deve pautar 
em gerar um ambiente de discussão entre os alunos, a partir de um tema 
previamente defi nido.

2. No dia do Café, as professoras facilitadoras da sessão, preparavam a sala 
de forma o mais acolhedora possível para receber os alunos. Ao entrar na 
sala, os alunos eram divididos em grupos contendo 5 a 7 membros em 
cada e, então, os componentes de cada grupo sentavam-se juntos com as 
carteiras escolares organizadas em círculos (fi gura 2).

 Figura 2: Alunos do curso de Medicina, UNIME-Lauro de Freitas – BA organizados em rodas 
de aproximadamente 5 integrantes, onde deveriam, através do diálogo, discutir acerca do tema 

proposto para cada sessão específi ca de Café.  

 Após um discurso acolhedor, as professoras facilitadoras solicitavam que 
fosse escolhido entre os integrantes do grupo uma pessoa para ser o 
anfi trião (host) daquela sessão. O anfi trião seria a pessoa responsável em 
acolher os novos integrantes de sua mesa a cada rodada e informá-los-iam 
de tudo fosse discutido nas rodadas anteriores. A partir daí, era entregue 
para cada grupo uma folha de papel contendo uma questão discursiva 
baseada no material previamente fornecido aos alunos e dois campos para 
respostas (fi gura 3): o primeiro espaço deveria ser respondido a partir do 
diálogo construído pelo grupo naquela formação da mesa, enquanto o 
segundo espaço era preenchido na próxima rodada. As perguntas devem 
ser elaboradas previamente pelos professores responsáveis de acordo 
com o material enviado para os alunos de forma a estimular o raciocínio e 
discussão coletiva.

3. A seguir, passados cerca de 20 a 30 minutos, as professoras facilitadoras 
solicitavam que os integrantes de cada grupo trocassem de mesa e uma 
nova formação de membros fosse composta, com exceção do anfi trião (host) 
que deveria permanecer em seu lugar para acolher os novos integrantes do 
seu grupo. A seguir, o anfi trião informava os novos membros acerca do que 
se havia discutido na rodada anterior, dos principais insights e da resposta 



O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 3 Capítulo 15 120

escrita no primeiro campo de respostas. A partir daí, esse novo grupo traria as 
informações que haviam sido discutidas nas demais mesas, realizando assim 
a polinização cruzada de ideias e, então seria formulado um aprimoramento 
à primeira resposta (da rodada anterior) e esse aprimoramento era escrito 
no segundo campo de resposta da mesma folha. Para esse momento, era 
delimitado um intervalo de 20 minutos. Depois de transcorrido esse tempo, 
uma nova folha de questão era entregue a cada grupo (da mesma forma 
que a folha anterior, conteria uma questão e dois campos de respostas). 
Então, os integrantes de cada grupo discutiriam sobre essa nova questão, 
respondendo no campo da primeira resposta.

Figura 3: Modelo de questão usada em uma das sessões de Café (HOST) realizadas com os 
alunos do curso de Medicina, UNIME, Lauro de Freitas-BA.

4. Após transcorrido aproximadamente 30 minutos de discussão, uma nova 
rodada era solicitada e, então os novos integrantes da mesa discutiria 
juntamente com o anfi trião os principais insights acerca de segunda questão 
que fora entregue e um aprimoramento dessa questão era escrito no segundo 
espaço de resposta.

5. Ao fi nal da sessão, todos os alunos se organizavam em uma grande roda 
onde eram expostos todos os principais achados das discussões realizadas 
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naquele dia e todas as principais ideias era colhidas pelas professoras 
facilitadoras. 

Em cada sessão, era observado que a discussão promovia a participação e 
interação na busca de novos conhecimentos e resolução de desafios a partir da 
escuta e troca de informações entre os participantes.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Word Café pode ser entendido como uma metáfora de aprendizado coletivo 
a partir da troca de saberes entre os alunos. A partir de investigação informal entre 
os discentes do curso de Medicina após aplicar diversas vezes a técnica de World 
Café, houve uma percepção das professoras facilitadoras de que se trata de uma 
excelente e eficiente técnica estratégica para sala de aula grandes, com o propósito 
de colocar o aluno no papel ativo do processo ensino-aprendizagem. Portanto, 
podemos concluir que o HOST se mostrou bem aceito entre os acadêmicos nas 
atividades de LMF. Novas atividades que fazem com que o aluno seja mais autônomo 
no processo ensino-aprendizagem e que busque cada vez mais informações devem 
ser sempre estimuladas.
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